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É a proposta do Conselho de Escolas. O órgão consultivo do Ministério da 
Educação aconselha também que os exames do 4º e 6º ano passem a realizar­se 
no fim do ano escolar e não a meio do terceiro período.
12-06-2015 12:35

Fonte O Conselho das Escolas defende que os alunos devem ter uma 

pausa de dois dias a meio do primeiro período, tal como 

acontece noutros países europeus, e já recomendou ao 

Ministério da Educação essa mudança no calendário escolar.

Para o Conselho das Escolas (CE), o ano lectivo deve continuar a ter as três interrupções 

obrigatórias – Natal, Páscoa e Carnaval – mas depois, no primeiro período, deve haver 

também uma "interrupção de dois dias úteis consecutivos", segundo o documento 

enviado quinta-feira para o Ministério da Educação e Ciência (MEC).

"O primeiro período lectivo é, por norma, o mais extenso do ano, correspondendo 

também, e frequentemente, a cerca de três meses completos de actividades letivas, 

mais de 60 dias úteis de aulas", lê-se na recomendação sobre o calendário escolar 

aprovada em reunião extraordinária do CE realizada quinta-feira.

Por isso, o CE entende que deve haver uma espécie de "férias de Outono", tal como 

acontece noutros países europeus, para que as escolas "possam fazer um balanço da 

actividade desenvolvida e decidir medidas de apoio para os alunos que começam a 

apresentar dificuldades", explicou à Lusa José Eduardo Lemos, presidente do CE.

Devem os alunos ter férias de Outono?

EM DESTAQUE

PORTUGAL NA CEE

Vitorino faz mea culpa 
sobre preparação de 
Portugal para o euro

TAP. BE promete travar “doação” 
decidida numa “noitada”

Feira de São Mateus revitalizada. 
Mas quem lá for pode dizer mal

Fim-de-semana frio e molhado

Vai gozar o Santo António em 
Lisboa? Atenção às alterações de 
trânsito

À beira-rio ou nas colinas. Saiba 
onde festejar o Santo António

Paróquia lança "crowdfunding" para 
restaurar quadro histórico

0GostoGosto0

PRÉMIO NACIONAL MULTIMÉDIA DA APMP, CATEGORIA MEDIA E COMUNICAÇÃO – 2012     •     EXCELÊNCIA GERAL EM CIBERJORNALISMO, PRÉMIO DO OBSERVATÓRIO DE CIBERJORNALISMO – 2010, 2011 E 2012

2015: um ano para 
mudar o mundo

Dulce Pontes em 
Guimarães com a 
Renascença

BRYAN ADAMS - HEAVEN 

Página 1 de 3Devem os alunos ter férias de Outono? - Renascença

12-06-2015http://rr.sapo.pt/informacao_detalhe.aspx?fid=1&did=190398



INFORMAÇÃO      
BOLA BRANCA      
PROGRAMAÇÃO 





Últimas Notícias

Mais Lidas

Morte de Ornette Coleman é perda de 
"grande força da música", diz Gregory 
Portermusica.sapo.pt(há 18 horas)(2015-
06-11 18:38)

•

Steam Machines: 35% das consolas para 
pré-reserva já foram 
vendidasgameover.sapo.pt(há 19 horas)
(2015-06-11 18:15)

•

Notícias: Beijo de Ian McKellen e Patrick 
Stewart está a correr o 
mundocinema.sapo.pt(há 16 horas)(2015-
06-11 20:34)

•

Carrillo recusa nova proposta para 
renovardesporto.sapo.pt(há 1 dia)(2015-
06-11 10:38)

•

Afastem-se piratas, o Netflix vai chegar a 
Portugaltek.sapo.pt(há 3 dias)(2015-06-
09 11:40)

ver mais 6 sugestões

Antigo director do FMI absolvido das acusações de 

crimes sexuais

Devem os alunos ter férias de Outono?

30 anos depois, não faltam balanços à entrada na CEE 

TAP. BE promete travar “doação” decidida numa 

“noitada”

Algarve pode ficar sem chefes de urgência no Verão

Vitorino faz mea culpa sobre preparação de Portugal 

Acha que domina o acordo ortográfico? Faça o teste

"Cuspidela não houve", diz testemunha de detenção 

violenta em Guimarães

Figueira da Foz. Jovem agredido em vídeo apresenta 

queixa na PSP

Dinamarca quer acabar de vez com as notas e moedas

Vem aí o mau tempo de Verão

A recomendação sugere que a "interrupção ocorra entre os dias 29 de Outubro e 3 de 

Novembro, de acordo com decisão dos órgãos de gestão e administração das escolas, 

tomada com base nos respectivos projectos educativos".

Exames só no fim

Além da paragem das aulas a meio do primeiro período, o CE faz outras duas 

recomendações, entre as quais a de que "os exames do 4.º e 6.º ano passem a realizar-

se depois das aulas ou então na última semana e não a meio do terceiro período", 

resumiu José Eduardo Lemos.

Para o presidente daquele órgão consultivo, "não faz sentido os alunos fazerem exames 

e depois continuarem o ano lectivo. Os exames servem para avaliar os seus 

conhecimentos e, como tal, devem ser o culminar do ano lectivo".

Além disso, lembrou, a realização das provas durante as aulas traz também problemas 

para muitos dos restantes alunos, que ficam vários dias sem escola porque os seus 

professores são chamados para vigiar ou corrigir os exames.

Este ano, algumas escolas adoptaram medidas para não afectar os restantes alunos, 

mas em muitos casos a realização das provas "interferiu com o normal funcionamento 

das actividades lectivas e impediu muitos alunos de frequentarem as aulas durante 

vários dias, em claro prejuízo da organização da vida familiar e das legítimas 

expectativas de pais e alunos", lê-se na recomendação.

Além dos exames do 4.º e 6.º anos, o CE entende que também deve ser marcada para 

depois das aulas a realização da prova de inglês – "o Preliminary English Test (PET), ou 

de qualquer outro instrumento de avaliação similar, caso o MEC mantenha a decisão de o 

continuar a aplicar".

Contra fim do ano lectivo "às pinguinhas"

Sobre a decisão do MEC de marcar para Maio as provas para que os alunos que precisem 

possam ter apoio, o CE entende que tal também pode ser feito depois do fim do ano 

lectivo.

O CE quer ainda que "o fim do ano lectivo deixe de ser feito às pinguinhas", ironizou José 

Eduardo Lemos, lembrando que existem datas diferentes consoante os anos de 

escolaridade.

E por isso, o CE recomenda que "no calendário escolar 2015/2016 seja fixado, tal como 

tem acontecido para o início do ano lectivo, um intervalo de dias comum a todas as 

Escolas e anos de escolaridade, para que estas estabeleçam, por decisão sufragada pelo 

Conselho Geral, a data de termo do ano lectivo".

O Conselho das Escolas representa, junto do Ministério, os estabelecimentos de 

educação da rede pública no tocante à definição das políticas pertinentes para a 

educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário.
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